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Rede instalará cinco salas 
de cinema no Lago Norte 

Há 10 anos, o Cine Academia 
foi inaugurado com apenas uma 
única sala de exibição. Hoje, são 
10, apenas na Academia de Tê-
nis. A rede se expandiu para 
quatro salas no Aeroporto, duas 
em Sobradinho e agora inaugu-
ra mais cinco, no Deck Norte 
Shopping, no Lago Norte. 

O empresário e diretor da 
Rede Cine Academia, Marco 
Farani, afirma que as cinco sa-
las terão espaço para 1.800 es-
pectadores. E que a região é 
uma boa aposta por abrigar fa-
mílias, jovens e adultos que 
procuram produto cinemato-
gráfico sofisticado. Segundo 
ele, são espectadores que fre-
quentam tanto o Cine Acade- Conclusão das obras: empresa já conta com 14 salas no DF 

mia quanto o Pier 21, ambos no 
Setor de Clubes Sul. 

O diretor da Rede Cine Aca-
demia, diplomata de carreira, 
foi o idealizador do Festival In-
ternacional de Cinema, criado 
em 1999. A idéia de montar o 
festival foi motivada por um 
desejo de colocar Brasília no 
circuito internacional de even-
tos do tipo, restrito ao eixo 
Rio-SP. 

— Queria exibir filmes que 
não chegavam ao circuito co-
mercial. Acabou dando certo. 
Em Brasília, há público para ci-
nema — disse. 

Pedro Olivotto, diretor da 
rede Embracine, no CasaPark, 
concorda que em Brasília exis-
te um público amante de cine-
ma de boa qualidade. E aposta 
no mercado cinematográfico 
da capital. No CasaPark fun-
cionam oito salas de cinema. 
Desde a inauguração, em feve-
reiro do ano passado, foram  

exibidos 182 títulos. A matriz 
da rede é em Belo Horizonte, 
com 12 salas. 

Daqui a quatro anos, que-
remos atingir 120 salas em to-
do o Brasil. E Brasilia pode es-
perar mais — afirmou Olivotto. 

Mas para o diretor da rede 
Embracine, tão importante 
quanto exibir bons filmes é o 
cinema ter uma boa estrutura 
física. 

Observei Brasília duran-
te dois anos. A cidade tinha 
uma rede de exibição de fil-
mes consistente, mas não ti-
nha forma aliada à conteúdo. 
Foi nisso que apostamos —
afirmou. Segundo ele, estru-
tura vai além de som e ima-
gem, que obrigatoriamente 
devem ser bons. — Nossas 
poltronas foram desenvolvi-
das no México. Temos de nos 
preocupar com o bem estar 
dos clientes e oferecer servi-
ço de qualidade — disse. 
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